
FREQÜENTADOR DE BAR DO CONIC É REVISTADO DURANTE BLIZ CONJUNTA REALIZADA PELAS POLÍCIAS MILITAR E CIVIL 

Operação conjunta mobiliza quase 500 homens para identificar e revistar 
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criminosos que agem nas imediações da Rodoviária do Plano Piloto e Conic 
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palmente os usuários de menor 
poder aquisitivo. No entanto, os 
animais não localizaram ne-
nhum tipo de droga. Os solda-
dos da PM e agentes da Polícia 
Civil também não encontraram 
armas durante a operação no 
centro comercial, um dos mais 
antigos da cidade. 

APROVAÇÃO 

A maioria das pessoas apro-
vou a blitz promovida pela 
SSP. "Acho bom esse tipo 

de operação porque dá mais 
tranqüilidade aos clientes do 
Conic. Isso deveria ser feito 
sempre", disse a comerciária 
Conceição Oliveira, 29 anos, 
que tomava cerveja com um 
amigo em um bar. "Com segu-
rança, a gente fica mais à 
vontade", acrescentou o moto- 

rista particular Geraldo dos 
Santos, 30 anos. "A presença da 
polícia é boa, especialmente 
para quem é boêmio", destacou 
o aposentado Leonardo Costa, 
um notívago confesso. 

Nem todos, entretanto, gos-
taram de ser identificados e re-
vistados pela polícia. "Isso é 
uma demonstração de arrogân-
cia e desrespeito ao cidadão", 
indignou-se o consultor em 
transporte João Alves. Caixa de 
uma casa de jogos eletrônicos, 
Marcos Vinícius da Silva, 25 
anos, também protestou: "Não 
aprovo essas operações porque 
sempre há excesço da polícia." 
Que o diga Sandóval da Silva Fi-
lho, 19. "Os PMs abriram minha 
mochila e jogaram minhas rou-
pas de trabalho no chão. Agora, 
tenho de guardar tudo sozinho." 

O subcoordenador de Plane-
jamento de Operações da SSP, 
tenente-coronel Valmir Vieira, 
explicou que as Operações Inte-
gradas têm dois objetivos: dar 
maior segurança à população e 
tornar mais eficientes os órgãos 
policiais, por intermédio do tra-
balho conjunto. Segundo ele, a 
operação foi realizada ontem 
porque é o dia de maior incidên-
cia de crimes na área central. Em 
média, ocorrem 149 delitos às 
sextas-feiras naquela região. 

De acordo com o coronel 
Francisco Dal Molim, coman-
dante do policiamento regio-
nal, a PM mobilizou 330 ho-
mens para participar da opera-
ção. Já a Polícia Civil, informou 
o delegado Anderson Espíndo-
la, da la DP, destacou 90 agen-
tes para blitz. 

L ado a lado, com suas res-
pectivas fardas azuis-mari-
nhos e coletes pretos, eles 

ocuparam ontem a área central 
de Brasília, formada pelos seto-
res comerciais e de diversões 
Sul e Norte. Eram quase 500 ho-
mens da Polícia Militar, Polícia 
Civil, Corpo de Bombeiros e do 
Departamento de Trânsito (De-
tran) convocados para partici-
par da segunda blitz das Opera-
ções Integradas, promovida pe-
la Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP). À noite, os policiais 
se espalharam pelo Conic —
um centro comercial onde con-
vivem comerciantes, universi-
tários, trabalhadores, desocu-
pados, prostitutas e gigolôs —
em busca de drogas e crimino-
sos. Muita gente apoiou a ação, 
mas houve quem protestasse. 

Ao final de quase duas horas 
de buscas no Conic ninguém 
foi preso nem mesmo detido 
para averiguação. Isso mostra 
que a presença da polícia pode 
ter afugentado traficantes e ou-
tros criminosos que costumam 
circular pelo centro comercial. 
Antes, porém, a polícia havia 
prendido três pessoas na área 
central da cidade: um menor 
com mandado de apreensão 
expedido pelo Juizado da In-
fância e da Juventude e três es-
telionatários. Dois deles, pegos 
com uma nota falsa de R$ 50, 
foram levados para a l a  DP (Asa 
Sul). Outro, Landelino de Lima, 
35 anos, foi flagrado quando 
tentava aplicar um golpe em 
um freqüentador do Conjunto 
Nacional de Brasília (CNB). 

A blitz no Conic contou com 
a participação da equipe anti-
drogas do Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope). Enquan-
to duplas de policiais civis e mi-
litares identificavam e revista-
vam os freqüentadores de bares 
e casas de jogos eletrônicos, 
cinco cães farejavam os cantos 
das paredes, balcões e outros 
locais em busca de cocaína, ma-
conha e merla — um subprodu-
to de coca produzido pelos tra-
ficantes para abastecer princi- 
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